
Éscolas do Estado ,precisam 
ide móis 2.547 professores. 
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A falta de professores em sala 
de aula faz com que, atualmente, 
1.250 profissonais da rede esta-
dual de ensino trabalhem em re-
gime especial — dupla regência 
ou horas extras. Segundo a Pre-, sidente do Sindicato Estadual 
dos Profissionais de Educação 
(Sepe); Florinda Lombardi, a 
chamada "dobradinha" não re-
solve o problema: falta pelo me-
nos um professor em cada uma 
das 2.547 escolas da rede. Em 
sua opinião, a falta de profissio-
nais tende a agravar-se pois, nos 
últimos três meses, cerca de 300 
Professores pediram exoneração, 
a maioria devido aos baixos sa-
lários., 
I Para Florinda, os que perma-
necem não conseguem acreditar 
nos projetos pedagógicos do Es-
tado, como o de eliminar a re-
provação de alunos nas quatro 
primeiras •séries. Segundo o 
Coordenador de Gerência do Sis-
tema Público Estadual de Ensi-
no,' Edelberto Ferreira Coura, a 
adoção do regime especial é feita 
ém caráter de emergência. São 
$00 professores de la à 5a séries 
que têm dupla regência e ga-
nham dois salários. Nas turmas 
de 5a até a 3a série.. ,do Segundo 
Grau, os professores fazem ho-
1.as_ extras. ' 

A expectativa da Secretaria de 
Educação do Estado é que, com 

modificação do plano de car-
reira, aproximadamente 36 mil 
rofessores, enquadrados como 

assistentes educacionais, voltem 
às salas de aula. A maioria deles 
está nas .escolas, mas em funções 
éíctfã-classë,' conurcoordenado-
res de turno, secretários ou 'dire-
tores. Segundo Edelberto, a 
maior carência na rede é de pro-
fessores de Química, Física e 
Geografia. 

Na Escola Técnica Estadual 
Ferreira Viana, o esvaziamento 
de professores da área técnica 
tem crescido nos últimos anos. 
Á Diretora, Laura Regina Cabral 
.avalcanti, afirmou que faltam 
I professores para o curso de 

:ânica, 30 para o de Eletrotéc-
I 1, e 15 para o de Edificações. 


